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	DISCIPLINA

	Relações entre o público e o privado na saúde brasileira sob a perspectiva da Teoria Marxista da Dependência TMD – seminário de pesquisa

	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	Ementa

Introdução sobre as relações entre o público e o privado no setor de saúde, com base nos principais conceitos econômicos e sociológicos apresentados pela TMD – transferência de valor como intercâmbio desigual; superexploração da força de trabalho; predomínio da exploração de mais-valia absoluta nas economias dependentes; elevada participação do capital estrangeiro na economia; e estrutura dependente.

Identificação das diferentes formas de exploração capitalista no setor de saúde – produção e circulação dos bens de saúde; seguros privados de saúde; prestação de serviços; gestão de serviços públicos – levantamento da bibliografia, principais elementos nela constantes e fontes de informação a respeito.

Identificação das diferentes frações da burguesia brasileira e internacional que atuam no setor de saúde, sua evolução, entidades representativas, principais interesses e relações com o aparelho de Estado; relações entre o capital interno e estrangeiro – levantamento da bibliografia, principais elementos nela constantes e fontes de informação a respeito.
Levantamento da evolução e características das políticas de estímulo pelo Estado à acumulação privada de capital no setor de saúde – produção e circulação dos bens de saúde; seguros privados de saúde; prestação de serviços; gestão de serviços públicos; políticas de favorecimento ao capital estrangeiro – levantamento da bibliografia, principais elementos nela constantes e fontes de informação a respeito.
Levantamento das consequências sobre a saúde da população decorrentes da ação e dos interesses privados no setor de saúde – levantamento da bibliografia, principais elementos nela constantes e fontes de informação a respeito.
Debate sobre os principais elementos para uma agenda de pesquisa sobre o tema.
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